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'EDITORIAL i
EDITORA SABER LTDA.

Como prometi na edição anterior, aqui está, na página 17, a co
bertura da XIII FEIRA DA ELETRO-ELETRÔNICA  - a maior exposição 
do gênero no Brasil.

Nosso artigo de capa deste mês é um circuito Simulador de 
Presença, um recurso que, a cada dia, se torna mais necessário na 
tentativa de afastar os ladrões, quando os donos da casa se au
sentam em férias ou fins-de-semana.

Nesta edição também estamos divulgando quem foram os ga
nhadores dos prémios referentes à edição Fora de Série N* 1. A edi
ção N- 2 já está quase completa, mas se você ainda não enviou o 
seu projeto apresse-se, pois talvez ainda dê tempo. Os prémios para 
os melhores projetos serão sensacionais!

No fechamento desta edição, fui convidado pela Philips do Bra
sil para assistir mais uma transmissão experimental do sistema es
tereofónico para televisão (a primeira transmissão experimental se 
deu há dois anos atrás, em abril de 1985). '

Desta vez, a Philips do Brasil e a Rede Manchete de Televisão 
promoveram a revolucionária novidade. Seremos o quarto país do 
mundo a ter tal sistema: o primeiro foi o Japão, depois a Alemanha e 
os Estados Unidos da América, cujo sistema adotado é o mais 
avançado tecnologicamente. Este último é o sistema que o Brasil 
adotou e, a partir de 15 de abril, a Rede Manchete passou a trans
mitir, regularmente, 10 horas semanais de programação em es
téreo.

Na próxima edição daremos maiores detalhes. Não percam!

Hélio Fittipaldi
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Prova e Uso

C2 - 1 pF x 12V - capacitor eletrolítico
C3 - tOOuF x 12V - capacitor etetroWico

Kt - MC2RC1 - relé Metaltex para 6V 
K2. K3. K4 - relés para 6V - ver texto 
LDR - LDR redondo comum
Ct - 1000 pF x 16V - capacitor eletrolfti-

D3 - BZX79C8V2 ou equivalente para 
8.2V - diodo zener

D4 e 09 - 1N4148 - diodos de silicio pa

adequado para a instalação do simulador

CM, CI-2, CI-3 - TDB0555 - Timer
01 - TIP 31 - Transistor NPN
02 - BC548 ou equivalente - NPN de

03 - BC558 ou equivalente - NPN de 
uso geral

D1, D2 - 1N4004 ou equivalente - dio-

res eletrollticos
P1 - potenciómetro linear de 100k
P2, P3, P4 - potenciómetros lineares de

C9,C10,C11 -470pFx 12V-capacito-

Resistores (todos de 1/8W):
R1 - 470 ohms (amarete, violeta, mar-

R2. R3 - 10k (marrom, preto, laranja)
R4 - 22k (vermelho, vermelho, laranja)
R5. R6, R7, RIO - 4k7 (amarelo, violeta, 

vermelho)
R8, R9 - 33k (laranja, laranja, laranja)
F1 - fusível de 5A
T1 - transformador com primário de 

acordo com a rede local e secundário 
de 9+9V com corrente de 350 mA 

tomadas (X1, X2, X3), chave St, suporte

noite, à iluminação artificial.



PREMIAÇÃO DA EDIÇÃO 
FORA DE SÉRIE N91

res premiados na Edição Fora de Série 
N91, A todos os premiados apresenta
mos nossos cumprimentos pelo suces
so, e os demais aceitem nosso incentivo

uma Matriz de Contato Shakomito mo-
delo PL552, um Blusão Saber Eletrónica 
e uma coleção de Circuitos & Informa-

Shakomiko .

Aplicação Prática Original

edições com novos e importantes proje- Revista Saber Eletrónica são:
Projeto N9 121 - Caixa de Substitu-

Tecnologia Industrial Blusão Saber Eletrónica.

Projeto N9 40 - Osciloscópio com 
Leds - Marco Antonio Moté Soares rece
berá um Multfmetro Icei modelo IK105,

gital - Antonio Fernando Shalders recebe
rá um Multfmetro Digital Icei modelo 
IK200 e um Blusão Sabor Eletrónica.

Incentivo

rança por Telefone ou Teterrecado - Mar
cos Ricardo Alcântara Morais e Ricardo 
José Leão de Lima ganharão um MultF

3» Prémio

Projeto N9 110 - FreqOencknelro Di
gital - Alexandre de Jesus Lobello rece
berá um Multfmetro Icei modelo 180A,

Criatividade

Projeto N» 92 - Jogo de Palitinhos - 
Ricardo Hino receberá Componentes 
Sanyo, uma Matriz de Contato Shakoml- 
ko e um Blusão Saber Eletrónica.

Externa com MSX - Norberto Tsoulefski 
receberá um Blusão Saber Eletrónica e 
uma assinatura por um ano da Revista 
Saber Eletrónica.

Projeto N9 65 • Controle de Nível de

Projeto N9 69 - Novo Joystick para o 
Atari - Walter Bagaginl receberá Compo
nentes Sanyo, uma Matriz de Contato

Além desses, damos uma "Monção 
Especial" ao Projeto N9124 - Codificador

Parabéns a todos! Participem das 
próximas edições "Fora de Série" mos
trando sua criatividade e capacidade!

NÚMEROS 
ATRASADOS

SABER ELETRÓNICA e
EXPERIÊNCIAS e BRINCADEIRAS 
com ELETRÓNICA JUNIOR

FAÇA SEU PEDIDO ATRAVÉS DA SOLICITAÇÃO DE COMPRA DA ÚLTIMA PÁGINA
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ADQUIRA JÁ SEU PACOTE CONTENDO:
1 CIRCUITO INTEGRADO UAA170
16 LEDs RETANGULARES

Técnicos: aproveitem essa promoção do mais novo lançamento, o TRANSCODER 
AUTOMÁTICO.
A transcodificação de videocassetes (NTSC para PAL-M) das marcas PANASONIC, 
NATIONAL e TOSHIBA agora se tornou moleza:

— Elimine a chavinha;
— Não faça mais buracos no videocassete;
— Ganhe tempo (com um pouco de prática, instale em 40 minutos);
— Garanta o serviço ao seu cliente.

PREÇO CzS 800,00
DESC. 10% CzS 80,00
A PAGAR Cz$ 720,00

OBS.: Nos preços não estão incluídas as despesas postais.
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página para adquirir os produtos do Reembolso Saber.
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W»..REEMBOLSO POSTAL SABER ffffffffffffffff
GERADOR E INJETOR DE SINAIS - TESTE DE TRANSISTORES E DIODOS ■ TM

ESQUEMARIO DE TV PRETO E BRANCO
ESQUEMÁR/OS PHILCO

a ser utilizado no reparo do aparelho, incluindorú^én 
presso e os valores de tensões nos^f^n^^y 
ESQUEMARIO DE TV^^CORES



TRANSCODIFICAÇÂO AGORA É MOLEZA 
(NTSC para PAL M)

Adquira il O
TRANSCODER - AUTOMATICO
Cz$ 800,00 mais despesas postais

BABYLIGHT RECEPTOR FM-VHF

- Luz de emergência

RECEPTOR SUPER - REGENERATIVO EXPERI
MENTAL
RECEPÇÃO DE:
• SOM DOS CANAIS DE TV

• POLICIA
• AVIAÇÃO
• RÁDIO - AMADOR (2m)
• SERVIÇOS PÚBLICOS
FÁCIL DE MONTAR
SINTONIA POR TRIMMER
MONTAGEM DIDÁTICA PARA INICIANTES
INSTRUÇÕES DE MONTAGENS E FUNCIONA
MENTO DETALHADAS

Kit Czî 900,00

FAÇA SEU PEDIDO A TRA VÉS DA SOLICITAÇÃO DE COMPRA DA ÚLTIMA PÁGINA



----------ERRATA - REVISTA N9 173-----------  
Artigo: CENTRAL DE PROTEÇÃO PARA O LAR
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XIII FEIRA DA 
ELETRO-ELETRÔNICA
A MAIOR EXPOSIÇÃO DO GÊNERO NO BRASIL

NOS ESTANDES

• A Fairchild, uma empresa do grupo Schlumberger, marcou 
presença com sua linha de semicondutores, com especial 
destaque para os utilizados nas aplicações eletrónicas. Nessa 

sistores de baixo sinal.

• A Syncro Eletrónica Ltda. apresentou seus motores de 
passo, módulos de comando, fontes e módulos de resistores

IreqOôncia. O primeiro, o Chatral VHF-FM 5/150 modelo Ma
rajó, opera na faixa de 136 a 174 MHZ com uma potência de 

km. O Chatral HF/SSB modelo Búfalo opera na faixa de 2 a 30
MHZ com uma potência de 100 W (PEP), sendo alimentado 

comunicações entre pontos lixos ou móveis separados por 
distâncias superiores a 100 km. As utilizações recomendadas

SABER ELETRÓNICA - N> 174/87



Além disso, puderam ser vistos três equipamentos para 
soldagem e dessoldagem com temperatura controlada, 
• A Leucotron expôs o multi-timer multitron, o agitador hori
zontal mixtron e os contadores diferenciais de células LS e 
LS/C. Esses equipamentos, destinados à eletrónica médica e

SABER ELETRÓNICA - N’ 174/87
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guns expositores da Eletro-Eletrõnica/87.
ALFATRONIC
Av. Rebouças, 1028 
05402 - São Paulo - SP 
Fone (011)852-8277
ANTENAS ELECTRIL
Rua Chamatã, 383 
03127-São Paulo-SP 
Fone (011) 272-2389
CHATRAL PRODUTOS 
ELETRÓNICOS LTDA.

Vila Santa Catarina
04368-São Paulo-SP
COMPONENTES ELETRÓNICOS 
JOTO
Rua Visconde de Pamalba, 3042/50

Fone (011) 291-2255-
COSELBRA
Av. Engenheiro Luiz Carlos 
Berrini.801-conj.111/121 
04571-São Paulo-SP 
Fone (011) 533-9566 PABX
DAU DO BRASIL

COMPONENTES ELETRÓNICOS 
LTDA.
Rua António Macedo Soares, 1102
São Paulo-SP
Fone (011) 61-5477
DUPONT
AI. Itapecuru, 506 
06400 - Alphaville - SP 
Fone (011) 421-8465
ENTELBRA
Rua Ouro Preto, 101 
86025 - Londrina - PR 
Fone (0432) 23-7913
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FAIRCHILD
Rua Guararapes, 185!
São Paulo-SP
Fone (011) 542-9700

FARM TELECOMUNICAÇÕES LTOA.
Rua Henrique de Faria, 71 
37540 - Sanla Rita do
Sapucaí  - MG
Fone (035) 631-2237

HuaAunveroe, i4ib- ipu 
04222-São Paulo-SP 
Fone (011) 914-2311

IBRAPE- CONSTANTA
Av. Brigadeiro Faria
Uma. 1735 
01451 - Caixa Poslal 7383
São Paulo-SP
Fone (011)211-2600

Rua Vespasiano, 573 - Lapa 
05044-São Paulo-SP 
Fone (011) 62-2938
ICOTRON - SIEMENS
Av. Mutinga, 3650

Fone (011)833-2211

37540-CP 05
Fone (035) 631-1788
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO
Rua das Margaridas, 221
Brooklin Paulista 
04704 - Sáo Paulo - SP 
Fone (011)542-2511

LEUCOTRON 
Rua Capitão Vicente 
Ribeiro do Vale, 120 
37540-CP 40
Santa Rita do Sapucaf - MG 
Fone (035) 631-1148

MC MICROCIRCUITOS
Rua Madeira, 42 - Canlndé 
03033-São Paulo-SP 
Fone (011)228-5911
METALTEX
Rua José Rafaelli, 221
Socorro - 04763

Santo Amaro - SP
Fone (011) 548-6311
MOLEX ELETRÓNICA LTOA.
Av. Brig. Faria Lima, 1476 - conj. 41 e 42 
01452-São Paulo-SP

PIAL LEGRAND
Av. João Dias, 2319
04723-São Paulo-SP
Fone (011) 522-5544 PBX
ROHM INDÚSTRIA ELETRÓNICA

Barueri - SP
SEMIKRON
SEMICONDUTORES LTDA. 
Av. Inocêncio Seráfico, 6300 
06300 - Carapiculba - SP 
Fone (011) 429-3188 PABX
SYNCRO 
ELETROMECÃNICA LTDA. 
Rua Diogo Vaz, 291 - Cambuci 
01527-São Paulo- SP
TECNOWATT
Rua Trajano de Araújo
Viana, 1228
32010-Contagem-MG
Fone (031) 351-0222/0333

Cursos Práticos

RÁDIO - TELEVISÃO 

ELETRÓNICA DIGITAL

--------------------POR FREQÜÉNOA-

Informacôes na 
ESCOLA ATLAS DE RADIO E TELEVISÃO 

AV. RANGEL PESTANA. 2.224 - BRÁS 
FONE: 292-8062-SP

-----------------MATRÍCULAS ABERTAS--------

SABER ELETRÓNICA - N5 174/87



INJETOR DE SINAIS
Um dos instrumentos de maior utilidade em oficinas de reparação de rádios e outros

Onde: R é resistencia de polariza- resistores de 1/8 ou 1/4W.
Cão de base do transistor e C é o ca- 
pacitor de acoplamento em Farads.

0 resistor de coletor é calculado de
A ponta de injeção de sinal pode 

ser feita com uma agulha grande de 
costura, que admite a solda. A liga-

01 - 02 - BC548 ou 2N2222- tran
sístores NPN

R1,R4 - 22k x 1/8W - resistores
modo a ter um valor de aproximada- ção negativa é conseguida por meio (vermelho, vermelho, laranja)

R2, R3 - 220k x 1/8W - resistores 
(vermelho, vermelho, amarelo)

mente R/10, supondo assim um ga
nho mínimo para o transistor que for
neça a possibilidade de oscilação.

de uma garra jacaré.
Cl, C2, C3 -10 nF - capacitores ce-

podemos então fixar em 22k o resis- sinal do aparelho na entrada de qual- BI -1,5 ou 3V -1 ou 2 pilhas pe-
Diversos: suporte de pilhas, placa 

de circuito impresso, garra jacaré,
ponsável pela corrente média consu
mida pelo injetor.

gura3.
Deve haver a reprodução normal

Esta corrente pode ser calculada 
então por:

do som gerado, ou seja, um apito 
agudo de boa intensidade.

fios, solda, agulha etc.

SABER ELETRÓNICA - N» 174Í87



INFORMATICA
os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance!

PROGRAM« O S€U FUTURO, SCM SAIR 06 CASA, COM OS CUASOS 06 INFOAMATICA DA OCCIDENTAL SCHOOLS

- ANÁLISE DE SISTEMAS - Tod« a lécnica da uti-

OCCIDENTAL SCHOOLS*

OCCIDENTAL SCHOOLS CAIXA POSTAL 30.663 01051 SAO PAULO SP

□ programação COBOL

„ Solicite catàlogoGRATIS ilustrado sem 
compromisso!



COMO LER dB 
EM UM MULTiMETRO
leitores sabem usar. Para que serve tal escala? Como usar é o que veremos 
neste artigo, que lhe ajudará a obter o máximo de seu mais útil instrumento 
de medida.

tensão disponível na saída do amplifi
cador, mas em termos de valor alter
nado sobre uma carga de resistência

(ohms), os multímetros também 
apresentam uma escala de dB (deci
béis ou decibéis), conforme mostra a

0 decibel, como muitos leitores sa
bem, é uma unidade logarítmica que 
se adapta muito melhor às carac
terísticas de sensibilidade de nossa

conhecida, (figura 3)
Mas, lembramos que os dB indi

cam a relação entre a potência de 
salda e de entrada, e neste caso te
mos apenas uma medida feita. Isso 
não será problema, entretanto, se a 
outra medida (entrada) for mantida

Por convenção, fixa-se então a 
potência em 1 mW numa impedãncia 
de entrada de 600 ohms.

PS = E2/600

que o ganho é menor que leo ampli*

Como podemos usar o multímetro

Se a potência de saída for o dobro 
da de entrada, podemos representar

.......... „.v uma carga de 600 ohms 
em dB for menor que 0, isso significa corresponde justamente ao valor o

ricana, difundida hoje em todo o
Existem outras referências, como 

por exemplo a francesa, em que te-
usando a escala em dB? em carga de 500 ohms.

PS/PE = 2
Por outro lado, se o amplificador 

não tiver "ganho" e sua saída for me- 
da, teremos:

PS/PE = 0,5
Estas relações são lineares, no sen- 

dB = 10 log PS/PE
Onde log ê o logaritmo na base 10 

ou decimal.
Para um amplificador de ganho 
db = 10 log PS/PE 
dB = lOIogl 
dB = 10x0 
dB = 0 

for maior que 0, isso significa que o 
ganho é maior que 1 (relação entre a

feitas sempre em termos de um sinal car qual dos padrões è utilizado, pois

SABER ELETRÓNICA - N» 17U87



dB = 10log600/ZdB.
Para as outras escalas, estes valo-

agulha

radància 
s ou 600

Onde: Z é a nova impedância.
Podemos tomar como exemplo a 

medida feita num circuito em que a 
impedância de saída é de 8 ohms, 
conforme mostra a figura 5.

Resolvendo esta expressão te-

dB = 10 log 600/8
dB = 10 log 75
dB = 10x1,875
dB = 18,75

Assim, se para um amplificador ti
vermos um ganho medido de 10 dB,

plificador !
1.000 Hz
da.

Mede-se a tensão de saída na es
cala apropriada de dB e tem-se o ga
nho do amplificador.

DIODOS DE SILÍCIO COMO ZENERS 0 p—, ______ o ,,,
Diodos de silício como o 1N4001, A primeira é mostrada na figura 1 X

1N4002 etc., para retificação, po- e consiste na obtenção de um zener X O'**
dem ser utilizados como zeners para de 1,8V aproximadamente, com a li-
0,6 ou 0.7V quando polarizados no gação em série de três diodos de ■+’ «vz
sentido direto. Algumas aplicações silicio 1N4002 ou equivalente. [
interessantes derivam desta possibi- A corrente máxima nos diodos è 
hdade. de1A.
* v „ .—. ______ q Na figura 2 temos uma segunda .----- ■---- -

E u I ' aplicação que consiste na elevação +v ,__ I Teos I______ 0 B1ÍV
J_ , em 0,6 ou 0,7V da tensão de um ze- I
I c*6 ner comum ou de um regulador in

tegrado de tensão.
w0_, L ,„ Podemos aumentar para 6.8V a oa'
-T- ' | tensão de referência de um zener de

6,2V ligando em série um diodo de 0 e ■
X silício 1N4002 ou equivalente, pola-
Xo 6 J rizado no sentido direto. Veja que o

zener opera polarizado no sentido —
figura i inverso. B FISURA 7

SABER ELETRÓNICA - N» 174/87



ALTO-FALANTE COMO
MICROFONE
Um alto-falante pequeno comum de baixa impedância pode ser usado 
circuito apresentado serve para esta finalidade, podendo excitar 
praticamente qualquer amplificador.

Na figura 2, temos o diagrama 
completo deste aparelho.

Os resistores são todos de 1 /8W, 
o capacitor eletrolitico é de 16V ou

Newton C. Braga





NOTICIAS & LANÇAMENTOS!
iv " r i’ * » ¿"A

IMARÉS DEIXA DE RECEBER anos, em Uns, contando atualmente com
40% DE SUAS ENCOMENDAS um computador IBM 4341, de oito me-
DE COMPUTADORES gabytes de memória principal e 3,2 gi-

Diante das dificuldades encontradas ^açáo pelo sistema de teleprocessa- 
pelos fabricantes de informática para im- mento está utilizando microcomputadores 
portar determinados componentes, ao la- que funcionam como terminais inteligen- 
do da renegociação imposta pelos mes- tes. 
mos em função do aumento de juros,
maiores revendas dó País, deixou de re- CRESCEU 135% EM 1986

computadores que estavam programa- Fechado o balanço de 1986, muitas
das para 1987. empresas da área de informática já co-

Valmir J. Pereira, diretor da Imarés, meçam a respirar aliviadas. Para um se- 
afirma qué isso está, consequentemente, tor que vinha crescendo em média 30% 
afetando em muito o setor de informática ao ano e, no segundo semestre do ano 
como um todo, porque os custos fixos de 1985, chegou a experimentar baixas

quanto as indústrias estão investindo nos considerada boa, principalmente para 
componentes que recebem sem conse- aquelas empresas especializadas em 
gulr entregar o produto inteiro. "O setor assistência técnica de computadores 
está dependendo da liberação de guias que, em alguns casos, registraram um 
de importação pela Cacex e de uma crescimento até mesmo acima desse ín- 
normalização das taxas de juros ou, tal- dice.
vez. da criação de uma indexação para Um exemplo disso pode ser dado
que se tenha parâmetros de preços, co- pela MS Indústria Eletrónica, empresa 
mo acontecia antes com as OTNs" - re- coligada ao Grupo Imarés e uma das 
vela ele. mais tradicionais assistências do País,

que obteve um crescimento no seu latu-
GARAVELO IMPLANTA ramento bruto de 135%, com um au-
TELEPROCESSAMENTO mento no número de reparos e contratos

de manutenção de 116%. Tanto que, há
Lins/SP - 0 maior centro de pro- oito anos instalados em área de 500 nf. 

cessamenfo de dados do interior do Es- na região do Ibirapuera, em torno da qual 
fado de São Paulo, instalado na sede do formou sua clientela, a MS viu-se no final 
Grupo Garavelo, em Uns, passou a ter do ano passado frente a um grave pro- 
comunicação com as filiais de Goiânia e blema: não tinha mais possibilidade de 
Sâo Paulo, pelo sistema de teleproces- expansão. Decidida a modemizar-se e 
sarnento. ao mesmo tempo crescer, além da ne-

Segundo o Engenheiro Jaira Porto, cessidade de dinamizar o seu atendi- 
gerente da divisão de administração da mento, a MS aumentou a sua área insta- 
■holding" do Grupo Garavelo, inicial- lada em 120%, Iransferindo sua sede pa- 
mente foi implantado o teleprocessa- ra uma área de 1100 m?, situada na La
mento entre Lins e Goiânia, sede da imo- pa. Para isso, a empresa teve que inves- 
biliária Garavelo. Isso aconteceu em no- tir cerca de CzS 1,5 mllhâo, não só em 
vembro de 1986. Em janeiro, interligou-se sua infra-estrutura de atendimento técni- 
Uns a São Paulo, mais específicamente co, como também na amplaçâo de seus 
com a sede da Coryntho, a corretora de laboratórios e aquisição de novos equi- , 
seguras do Grupo Gsravelo. E o próximo pamentos e ferramentas. Assim, dobrou 
passo será a interligação com Natal, se- a sua frota de 3 para 6 veículos e au- 
de da divisão nordeste. mentou em 96% o número de foncio- ;

O centro de processamento de da- nârios, criando mais dois laboratórios pa-

PIAL LEGRAND NA 
FEE/87

A PIAL LEGRAND esteve presente 
na XIII Feira da Indústria Eletro-Eletrôni- 
ca expondo uma variada gama de inter
ruptores, tomadas, pulsadores, variado- 
res de luminosidade, campainhas, plu- 
gues e outros materiais elétricos,' totali
zando duzentos produtos.

Além de suas Unhas tradicionais, 
Silentoque, Classic, Elite, Este PL e 
Aquatic, a empresa estará mostrando 
lambém seus últimos lançamentos.

Dentre estes lançamentos destaca
mos os variadores de luminosidade con
forme mostra a foto.

Estes variadores variam ou regulam 
a luminosidade, velocidade e tensão, de 
acordo com a necessidade do momento. 
Próprios para controlar a velocidade de 
motores universais (com escova), regu
lar o aquecimento de fornos até 2.000 
watts, podendo também ser empregado 
no circuito primário de transformadores 
para variar a baixa tensão do circuito se- 
cundãrio. Fabricado em termoplástico, é 
encontrado em versóes de 110 e 220V 
com modelos digilal, deslizante e rotativo. ■

dos do Grupo Garavelo funciona hã dez ra atendimento específico.
SABER ELETRÓNICA - N9174/07



INFORMAL-0 NOVO
ESPAÇO DA INFORMÁTICA

A partir do primeiro trimestre deste SSnZ-xx ™baslante populares o CDVWeo pode

533-2111 -, onde as pessoas terão a

das para filmes e videomúsica em geral.

concertos, óperas, bates e filmes. 0 no-

Outra novidade será o cardápio ele-

"Pensamos inteialmente na Engenharia 
Química, mas optamos pela Química

volve uma gama enorme de atividades,

projeto e os discos terão a cor dourada

Show", em Chigado, pela Philips e Sony

Nippon Gakkí/Yamaha. As vendas na 
Europa deverãp começar no próximo 
outono do hemisfério norte.

sanamente de usar os mesmos instru- até a engenharia de alimentos e de novos 

lamente à produção", comentou Vargas.
beber. Na tela do vídeo aparecerá todos

as áreas de Engenharia Civil e Geotec- 
nologia para concorrerem ao 7» Prémio 
Moinho Santista Juventude. Segundo o 
conselheiro Ruy Altentelder, houve uma 
preocupação em indicar áreas mais

Um novo CD para áudio

ção. Um dos sanduíches será chamado 
de "joystick" e uma das bebidas será o 
"flight simulator".

ENGENHARIA ELETRÓNICA E
QUÍMICA TECNOLÓGICA: 
AS ÁREAS DO PRÉMIO 
MOINHO SANTISTA DE 1987

0 Prémio Moinho Santista de 1987

que permitirá a premiação dos setores de 
construção, estruturação, fundações e
também de geologia aplicada à eogenha-

PHILIPS E SONY 
ANUNCIAM NOVOS
COMPACT DISCS

A Philips holandesa e a Sony japo
nesa estão anunciando o desenvolvi-

na rtep^reia^e^s^

será conferido às áreas de Engenharia 
Eletrónica e Química Tecnológica. Em 
reunião fechada no dia 17 de dezembro 
último, no Centro Empresarial de SSo 
Paulo, o Conselho Administrativo da

a tecnologia digital do Compact Disc. Um 
deles será o disco batizado de CD Vfdeo,

ser desenvolvido. As duas empresas es-
em 5, 8 ou 12 polegadas, que permite a 
reprodução simultânea de som e ima
gem. 0 outro deverá ser um CD com 
apenas 3 polegadas capaz de reproduzir

dos tantopetos CDs^e ^potegadas"^
Fundação Moinho Santista, sob a presi
dência do jurista Miguel Reale, aprovou sáveis pela venda de dezenas de mi-
por unanimidade a proposta do vice-pre- 
sidente da entidade prot Milton Vargas, 
defensor da indicação da tecnologia de 
poma para a premiação do próximo ano.

"Com a reserva de mercado, o setor

tituirá na versão digital dos largamente 
difundidos compactos simples/duplos 
analógicos de 7 polegadas.
0 CD Vídeo

PHILCO APRESENTA NOVO 
PSS-101 E PSS-201

da informática tem progredido sensível-
O sistema CD Vfdeo de reprodução 

digital de som e imagem estâ sendo de-

A Philco introduziu em sua linha de 
produção mais dois produtos da linha de 
áudio identificados por PSS-101 enais, como os desenvolvidos por pesqui-

sadores da USP. Isso significa também 
que já temos pessoas altamente qualifi
cadas e em condíçóes de receber esse

senvolvido buscando associar o som di
gital dos CDs com a superior qualidade 
dos videodiscos óticos. No mesmo ta-

PSS-201. Os novos modelos ora lança
dos (PSS-101 e PSS-201) possuem as

SABER ELETRÓNICA - N> 174/87



seus antecessores (PSS-100 
PSS-200), respectivamente.

Cor e desenho do painel frontal 
Chave seletora de fita "Normal/cromo" 
Equalizador com cinco (05) controles 
Entrada "CO/TV/VTR"
Entrada do microfone com circuito pré- 
amplincador

A máquina da foto é a ARTOS-

SABER ELETRÓNICA NA 
ARGENTINA

produção.
O produto apresenta as seguintes

Comprimento máximo de corte: 100 m

pos de fios existentes no mercado, e que

ENTRE PARA 0 MUNDO 
DA ELETRÓNICA

(SDitora Sutellettua liba

torrou» mniitcTus itoa.Caiu Pastai 6341 • H Kl - Sia Pa* - SP ■ TaL lit 1 ) 3MB1
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FONTE DE 0-15V x IA 
COM CONTROLE DE 
TENSÃO POR TOQUE

SABER ELETRÓNICA - N» 174/87



camos.

C1 - 2 200 (jF x 25 ou 35V - capacitor 
eletrolitico
C2 - 2,2 a 5,6/iF - capacitor de poliés- 
ter (ver texto)
C3 - 100 pF x 25V - capacitor ele- 
trolítico
X1. X2 - sensores (ver texto) 
R1, R2 ■ 1M5 X 1 /8W - resistor (mar-
R3 - 4k7 x 1 /8W - resistor (amarelo, 
violeta, vermelho)

SABER ELETRÓNICA - N» 174ÍB7



FUTURO GARANTIDO.

APRENDA A GANHAR DINHEIRO, MUITO 
DINHEIRO SEM SAIR DE CASA.

escolher.
। Eletrónica, Rádio e Televisão 
। Chaveiro
। Caligrafia
* Desenho Artístico 
e Publicitário

> Montagem e Manutenção de
' Desenho Arquitetônico
> Eletricista Instalador
। Instrumentação Eletrónica
। Desenho Mecânico

acompanhados por farto material 
inteiramente grátis.

msnnno BnDiOTÉtnico

moniTOR



DIGITAL PARA 0 ESTUDANTE

CARACTERÍSTICAS DOS 
CIRCUITOS TTL

i que os circuitos integrados digitais da série TTL (74/54J trabalham
por 1, e a ausência de tensão representa um nivel baixo ou LO. também indicado por 0. Mas, se 

perguntarmos a estes leitores qual é a tensão minima que um integrado reconhece como Hl. ou ainda se é 
de dúvidas será enorme. Neste artigo abordaremos estes assuntos, com explicações importantes para todos 

os estudantes de eletrónica digital.
Newton C. Braga
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como VOUI(o;): é a tensão màxima que 
pode aparecer na saída de um inte-
nlvel LO. Este valor é tipicamente de
0,4V no máximo.

Este gráfico é válido para os inte
grados da série TTL (74/54).

E importante observar que o co
nhecimento destas características é

20 entradas Schottky Low Power

V0H (também designada como

quando no nível 1. Este valor é tipica
mente de 2,4 V.

essëflcial para a determinação da car- 
gabilidadè (fan-in e fan-out).

A cargabilidade nos dá a quanti
dade de entradas que podemos ali
mentar ou excitar a partir de integra
dos da mesma família.

5 entradas Schottky Low Power TTL.

Assim, se pudermos excitar 10 en- 12 entradas TTL Normais;

faixas de tensões para as entradas • 
saídas dos integrados TTL: reconhecidas pelos níveis Hl e LO, di-

10 entradas TTL High Power;
40 entradas Schottky Low Power

características de entrada
0-0.8V = nível 0 
2-5V = nivel 1

características de salda
0-0.4V = nível 0
2.4- 5.0V = nível 1

diversas subfamilias que possuem ca
racterísticas de velocidade e consu
mo diferentes. Estas características
devem ser consideradas no momento

1 TTL Schottky excita...
12 entradas TTL Normais;
40 entradas TTL Low Power;
10 entradas TTL High Power;

riam com a temperatura e até com 
flutuações da tensão de alimentação, 
podemos fazer um gráfico mais com
pleto das características de transfe
rência, conforme mostra a figura 4.

(entradas) que podem ser excitadas I

Hograi de Fan-out para TTL
1 TTL Normal excita...
10 entradas TTL Normais;

1 TTL Schottky Low Power excite...
5 entradas TTL Normals;
20 entradas TTL Low Power;
4 entradas TTL High Power;
4 entradas TTL Schottky;
10 entradas TTL Schottky Low Po-

surpresas de um funcionamento

partir de circuitos lineares ou transdu
tores. ou ainda quando desejamos re-

so haver preocupação do projetista 
em relação a interligação de portas ou 
outras funções, desde que as llmlta-

como níveis Hl e LO se fazem muito 
mais importantes quando pretende-

ber o que podemos encontrar nas 
saídas e o que devemos aplicar nas

jA a VENDA PELO REEMBOLSO POSTAL
O CIRCUITO INTEGRADO (acionador de escala de ponto móvel)

UAA170 + 16 LEDs
Monte os projetos da edição 168 usando este integrado: 

VU de leds - Indicador de temperatura - Tacómetro para o carro - Voltímetro - 
Indicador de combustível - e outros.

Preço: Cz* 350.00 
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página.
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DETETOR DE CURTOS EM 
BOBINAS

SABER ELETRÓNICA - N« 174/87



200 /1A, havendo um ajuste para o

Os capacitores são todos cerâml-
vem de 4 pilhas pequenas e os resis-
1 /4W com tolerância de até 20%.

mas qualquer NPN oscilador de RF 
que chegue aos 10MHz como o 
BF495,2N2218 etc., serve.

gueSI. Ajustando P1 faça com que í
cala.
tivos (para

Com o instrumento ajustado, en-

caixe uma bobina qualquer no nú-

Os terminais da bobina devem es
tar em aberto e ela deve estar sem nú- 

rolamentos. ligue um fio de um enro- 
fios devem estar desligados.

Q1 - BF494 - transistor de RF de silício
Dl - 1N34 ou equivalente-diodo de 
germànio
P1 ■ 47k • trim-pot
LI. L2-ver texto

lho, laranja)
R2 - 10k • resistor (marrom, preto, la-

(amarelo.
violeta, preto)
R4 - 1k • resistor (marrom, preto, ver
melho)

Diversos: suporte para 4 pilhas, 
caixa para montagem, bastão de fer- 
rite de 0,5 cm de diâmetro com pelo
placa de circuito impresso etc.

SABER ELETRÓNICA - N» 17W7



TEMPORIZADOR CICLICO
PROGRAMÁVEL OE
2,5 A 50 MINUTOS

Apresentamos um temporizador programável de 2,5 a 50 minutos, cuja operação pode 
ser ativada a qualquer momento, e repetida automaticamente nos dias seguintes. 
Totalmente apoiado em componentes digitais de tecnologia CMOS, este temporizador 
náo oferecerá dificuldades de montagem aos leitores experientes.

frequência sequencial, o qual gera perío
dos que podem ser escolhidos entre 2,5
e 50 minutos.

minado por intermédio de P4, a saba cor-
Marcos A. Barbosa respóndeme transiciona de aproximada-

Este projeto nasceu da necessidade 
de se gravar programas de "broadcas- 
ting" que ocorriam em horários em que o 
autor estava ocupado. Começou-se en
tão a pensar num temporizador que pu-

mente 0 Volt para Vcc. Este pulso é aco
plado através de D6 ao pino 26 de CI-1, 
entrada desliga alarme. Este comando 
faz com que o sinal antes presente no pi
no 25 transicione para aproximadamente

Os semiciclos positives aplicados á 
base de 01 geram ondas quadradas em 
R2, de frequência igual a 60 Hz. Na mo-

corte, desarmando o relé K, e este desa
tiva a carga,

0 ponto "X" estando agora a um 
potencial de aproximadamente Vcc, re-

desse acionar uma carga num horário 
qualquer durante o dia, por um período 
programado, e que também pudesse re
petir a operação nos dias seguintes, por

dalidade de relógio, o ajuste de horas e 
minutos faz-se pela atuação das chaves 
P1 e P2, respectivamente. Na função 
alarme, a programação do horário é feita 
primeiramente deixando-se fechada a

seta os integrados CI-2 e CI-3, blo
queando assim as gerações de períodos. 
A fonte de alimentação é do tipo conven
cional, e utiliza um regulador de três ter
minais, com o terminal de referência in-

Como resultado, desenvolveu o au
tor um circuito de fácil implementação, e 
cujo desempenho loi perfeitamente sa
tisfatório. Obvlamente outras aplicações 
podem ser sugeridas para este circuito

chave P3. Este comando põe Vcc no pi
no 31 de CI-1, inibindo o display no mo
do relógio e permitindo a visualização do 
display em modo de alarme. Faz-se en-

terligado à terra através dos díodos 07 e 
D8.
Montagem

tão a progração do horário através das 
mesmas chaves. P1 e P2. Na figura 1 temos o diagrama com-

• Alimentação aulomática de peixes de 
aquários e pássaros em caso de via-

Quando o horário da função relógio 
coincidir com o horário programado da

pleto deste temporizador.
Na figura 2 temos a sugestão'de

• Simulação de presença.
• Despertador eletrónico.
• Acionamento de sistemas de sinakza- 

çáo em prédios ou outros locais.
0 Circuito

0 circuito consta essencialmente de

função alarme, faz-se presente no pino placa de circuito impresso elaborada pela
25 de CI-1 um sinal continuo pulsante na equipe do laboratório da Revista Saber

Os displays são do tipo FND560 ouEste sinal é filtrado por meio de C6 e S-

Este nfvel DC faz 01 passar do 
corte para saturação, energizando assim 
o reló K, e este faz comandar a carga a

sistores são todos de 1/4W e os capaci
tores eletrollticos devem ter uma tensão 
de trabalho de 25V. Os demais capacito-

dois estágios: o relógio que ativa a carga 
no horário determinado, e o temporizador, 
que define por programação prévia por

0 potencial aproximado de terra 
presente agora no ponto “X" faz com que

com tensões a partir de 25V.
0 transformador utilizado tem se-

quanto tempo a carga permanecerá acio
nada. 0 relógio foi implementado a partir 
do Cl FCM7030. Os pulsos de clock para 
seu correto funcionamento sáo obtidos 
da própria rede AC de alimentação. Os

e CI-3 seja desbloqueado. 0 CI-2 gera 
uma IreqOência de 54 Hz, a qual é de
terminada através da rede externa for
mada por C4, R5 e R6. No pino 3 de CI-2 
temos a frequência gerada dividida por

acordo com a redelocal.

Para que o circuito possa funcionar
17 volts de pico presentes no secundário 
de T1 são enviados a um filtro passa- 
baixas, formado por R1 e C1, cuja fre
quência de corte está em tomo de 60 Hz,

2'4, ou seja, uma IreqOência de aproxl- 
madamente 0,003295 Hz, o que corres-

corretamente, é necessário efetuar um 
simples e único ajuste: programe as fun-

0 sinal obtido no pino 3 de CI-2 é então e P3. conforme a sequência já explicada
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CI-1 - FCM7030 
CI-2-CD4060 
CI-3-CD4017 
CI-4 -JJA7408

05. 06- 1N914OU 1N4148 - diodos de

Resistores: 1/4Wx 10%
R1 - 27k (vermelho, violeto, laranja)

C1,C2.C3-100nF

C5 - 1 OOO^F X 25V 
C6-4uFx25V
C7 - 100/rF x 25 V

Displays: vermelho)
• 150R (marrom, verde, marrom)

01, 02 - 2N2222 - Iransistor NPN de 
comutação

D1. D2. D3, D4, 07, D8, 09 - 1N4001 - 
dodos de silício

R6 - 22k trim-pol
R7 - 150k (marrom, verde, amarelo)
R8 - 10k (marrom, preto, laranja)

K - Relé de 6V a 12V (Melallex 
RD2NAC2 por exemplo)

P4 - Chave rotaliva de 1 pólo x 11 posi
ções ou agrupamento de dip-switches

C1 - Transformador 12V x 250 mA

CONSTRUA VOCÊ MESMO O SEU
MICROCOMPUTADOR DE 16 BITS...

Este Micro foi projetado para você construir em sua própria casa, gastando pouquíssimo dinheiro, usando apenas materiais
de fácil aquisição.
• Além deste projeto temos ainda:
- COPIADORA DE CARTUCHO DE VÍDEO-GAME.
- ALARME COM BARREIRA ULTRA-SÒNICA ou RAIO LASER.
- E MUITO MAIS...

____bi MICRO ELETRÓNICA ENGENHARIA
Caixa Postal, 478 - CEP. 15.800 - Catanduva-SP

I I I I FFT I I
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Dublicocõcs
Técnicos

CALCULO DE ANTENAS MICROPROCESADORES DE 32 BITS

NÚMERO I
NÚMERO

MICRO 
PROCESADORES 

de 32 BITS
A SUA SOLUÇÃO É

AMPLISON
alimentação estabilizada.

AMPUSON HD. COM. LTDA
Escritório d« Vendas o Show Room
AMPUSON REPRESENTAÇÕES S/C ITOA 
Rua 24 de Meio, IBS. loja 214
São Paulo - SP
Fone: I0I1I 223-9442
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ESTÁ FICANDO PARA TRÁS!!

Porque a SCHEMA já formou e especializou muitos alunos 
através de seus cursos:

VIDEO CASSETE • TVC E ELETRÓNICA DIGITAL 
TRANSCODIFICAÇÃO ♦ INTENSIVO DE VCR 

Faça já sua matrícula!
TURMAS LIMITADAS

CURSOS CARGA OURAÇÃO DIAS DA SEMANA HORÁRIOS
TVC 40h 2 meses 2« e 8« 19:00/22:00
VCR 40h 2 meses 3'e 5' 19:00/22:00
VCR 40h 2'/2meses Sábado 8:00/12:00

Intensivo VCR 24h 3 dias 8:00/18:00
TranscodfflcaçSo 8h 1 dia 9:00/17:00

qrUFMA CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO  PROFISSIONAL — . ç>ç>9,arj.QOLvMILlWlA RUA AURORA, 178-SÃO PAULO-SP iei.4a«Ol4o

smsfí ELETrâmCR



OFICINA
REPARAÇÃO E
ANÁLISE DE
FONTES DE ALIMENTAÇÃO
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próprio circuito que está aberto em 
algum ponto. Se não houver tensão
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transistores
Consumo médio 

sem som (volume
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MELHOR RECEPÇÃO DE 
ONDAS CURTAS
Muitos leitores possuem rádios com faixas de ondas curtas, capazes de sintonizar frequências entre 3,2 MHz 
e 15 MHz, tipicamente. Se bem que as estações distantes de grande potência possam ser recebidas com 
boa qualidade de som durante a noite em condições favoráveis, estas representam apenas uma diminuta 
parcela das emissoras que existem. Com a possibilidade de captar estações mais fracas, centenas ou mesmo 
milhares de novas estações podem ser exploradas, com a descoberta de um imenso universo cheio de
novidades vindas através do espaço. Newton C. Braga

0 que ouvir
Muitas grandes estações interna

cionais transmitem, no começo da 
noite, programas em português para

Faixas de Radioamadores
1800 a 1 850 kHz (160 metros)
3500 a 3 800 kHz (80 metros)
7000 a 7 300 kHz (40 metros)

14000 a 14350 kHz (20 metros)
21 000 a 21 450 kHz (15 metros)
28 000 a 29 700 kHz (10 metros)
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MATRIZES DE CONTATOS PRONT-O-LABOR
UMA GRANDE IDÉIA PARA POR EM PRÀTICA SUAS GRANDES IDÉIAS
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A qui está a grande chance

para Você aprender todos os segredos

do fascinante mundo da eletroeletronica!



SENSI-SOM
AJUDA ELETRÓNICA EXPERIMENTAL 

PARA OS DEFICIENTES AUDITIVOS

resultados úteis no campo da fonoaudiologia, principalmente no tratamento 
e recuperação de deficientes auditivos.

sultados de seu uso e experimenta
ção a cargo dos próprios leitores 
{desde que profissionais ou estudan
tes da área, ou acompanhandos por 
orientadores do setor), os quais con-

A utilização do tato, da maneira
constante, na percepção de sons e vi-

falantes de um aparelho de som cor-
meio material, no caso o ar, que se 
propagam até o ouvido de uma pes-

vidamos a nos escrever para relate 
suas experiéncias.

A idéia é basicamente a seguinte:
Os sons que são obtidos nos alto- 

falantes correspondem a correntes

ditivos, uma das grandes dificuldades

"senti-la", gravá-la na memória e, 
posteriormente, reproduzi-la por sous 
próprios meios. Este problema é agra
vado no caso dos que têm perda total 
tentes amplificadores podem produzir 
algum resultado.
namento do deficiente consiste em 
fazê-lo sentir através do tato (apal
pando) as vibrações da garganta da 
analisado.

Outro meio mais moderno consiste 
na utilização de amplificadores, os 
quais ligados a "vibradores" que na
dem ser tocados pelos dedos do defi
ciente, que então sentirá as vibrações 
do som. (figura 1)

falta.
A sugestão que damos consiste na 

estamos no meio médico a ponto de 
fazer afirmações sobre a eficiência 

do deficiente, que os apóia em eletro-
sua identifi-

nas correntes elétricas reguláveis, as 
quais podem causar a sensação cor
respondentes aos sons que se deseja
ma nervoso.

O som se transforma em pequenas

estudado), mas acreditamos que sua 
inclusive com aperfeiçoamentos que
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um amplificador, a não ser que tenha
sentiremos porque a tensão é insufi
ciente para provocar correntes apre
ciáveis, capazes de excitar nosso sis- 

deve ser elevada da modo a vencer a 
resistência da pele, mas deve manter 
as características originais, ou seja, 
freqiiência e forma de onda, se ela 
deve ser "interpretada" pelo nosso 
cérebro.

A proporção em que deve haver es- 
de apenas algumas dezenas de volts, 
teremos apenas um "formigamento", 
mas totalmente perceptível, com a di
ferenciação das frequências. Se a ele
vação for muito grande, teremos a 

te com a ajuda de um transformador.

te a cada situação.
mite dosar a excitação de modo a se

Em resumo, nosso aparelho consis
te de um amplificador de áudio (com 
pelo menos 5 watts de potência), um 
transformador, um potenciómetro e 
um par de eletrodos.

O transformador pode ser tanto do 
tipo de saída para aparelhos valvula
dos 6V6 ou 6AQ5 usado em rádios e 
televisores antigos, como de alimen
tação com enrolamento primário para 
110V e 220V e secundário de 6, 9 ou 
12V com correntes entre 100 e 500

O potenciómetro pode ter valores 
de4k7, lOkou mesmo22k.

O resistor de proteção tem valores 
de acordo com a potência do amplifi
cador, devendo em alguns casos ser 
feitas experiências para se conseguir
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migamento" correspondentes aos 
sons. Ajuste o volume do amplifica*
sajado.

forçar ou atenuar as faixas desejadas.
Para usar o aparelho, basta fazer 

com que o deficiente apòie os dedos 
no sensor e ajustar o nível de excita
ção conforme desejado. Fale depois 
diante do microfone para que ele sin-
i cada sílaba.

Fonator". Agora está pronto para
válvulas com primário entre 2k e 10k
ou transformador de alimentação
com primário de 110/220V e secun
dário de 6 a 12V e corrente de 100 a
500 mA

PI - Potenciómetro de 4k7 a 22k
R1 - Resistor (ver texto)
Diversos: eletrodos, ponte com

montagem, botão para o potenciô-
metro etc.

de percepção e vivência até agora 
inatingíveis, dando-lhe oportunidade

vo aparelho eletrónico miniatura para
mente prejudicada, que lhes possibili-

meio ambiente. Discreto e de fácil 
manuseio, o novo aparelho possibilita

adapta-se a qualquer bolso de jaqueta

senvolvimento eletrónico da Siemens

Atestando a viabilidade do nosso
projeto, reproduzimos interessante 
notícia, vinda da Alemanha, com o 
título acima:

Os diferentes sons e ruídos são 
captados por um microfone pequeno.

e surgiu em colaboração com o grupo 
de pesquisa de linguística aplicada da 
Escola Superior de Pedagogia de Hei-

"Seis anos foram necessários para
mitidos ao vibrador especial preso ao 
pulso, semelhante a um relógio sem o 
mostrador. O amplificador a pilha

Bionik da Escola Superior Especializa
da de Wuppertal. Além disso, o pro-

TRANSISTORES QUEIMADOS 
SERVEM COMO DIODOS

Não jogue fora seus transistores 
queimadosl Quando retirar de al- 

so, meça a resistência com o 
multímetro no sentido direto e no 
sentido inverso. Se constatar que a 
resistência num sentido é alta e bai
xa noutro, é sinal que a junção está

Corte o outro terminal, que apresen
ta o defeito (curto ou aberto) e guar- 

apenas para o caso de uma das jun- 
entrarem curto).

reativaçAo de pilhas

Pilhas comuns não podem ser re
carregadas, pois a reação química 
que ocorre no seu interior é irre-
verslvel. No entanto, algumas pi
lhas, aparentemente esgotadas.

após um fornecimento de energia 
mais intenso. Iguelmente, uma pilha 

pode ter sua solução reativada por
ção conveniente. Existem então 
dois processos simples que permi- 
lhas: 
tempo quando notar que elas estão 

com o fornecimento de energia por 
algum tempo. Alguns colocam as 

frio que provoca a "reativação" 
quando na verdade o que funciona é 

(não maior que 100 mA) no sentido 
inverso ligando a pilha a uma fonte 
por uma hora pelo menos deste mo
do. Uma fonte de 12V deve ter um 
4 pilhas em "reativação" simultâ
nea. A corrente inversa ajuda na 
reativação do eletrólito.
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SEU RADIO COMO 
SEGUIDOR DE SINAIS E 

AMPLIFICADOR DE PROVA



Agora, pelo Reembolso Postal, 
os Livros Importados 

que todo Engenheiro precisa ter
UTILIZE A "SOLICITAÇÃO DE COMPRA" DA ÚLTIMA PÁGINA ----------

THE POWER PRODUCTS DATA BOOK CzS 530.00
THE TTL DATA BOOK-VOLUME 2 CzS 560,00
LINEAR CIRCUITS DATA BOOK CzS 870,00
OPTOELECTRONICS DATA BOOK CzS 340,00

TEXAS INSTRUMENTS----- I

FACA VOCÊ MESMO

know-hou» 5| 
I
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CURSOS Df APfRFfIÇOAMf MIO

Q 
MJ

NOVA OPORTUNIDADE PARA VOCÊ!
MATRICULE-SE HOJE MESMO EM UM DOS CURSOS 

CEDM E CONHEÇA O MAIS MODERNO ENSINO 
TÉCNICO PROGRAMADO À DISTÂNCIA E 

DESENVOLVIDO NO PAIS



VIDEOTECNICA
VELOCIDADE DE 
GRAVAÇÃO: UMA PACA 
DE DOIS GUMES

MODERNAS CÂMERAS 
DE VÍDEO PARA VCR
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TV REPARAÇAO
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de se superar este problema consiste em 
se trabalhar com linhas em alta impedân- 
cia, o que se consegue com dois trans-

10k de impedância, conforme mostra a

UAA180

ELETRETO E CHOQUE

O UAA180 é um Integrado Siemens 

que. diterentemente do UAA170, que é 
um indicador de ponto móvel, aciona leds 
num display de barra ou tipo Bargraph.

O leitor Zenon Oliveira Rocha, de 
Brasilia, nos pedo as ligações deste inte
grado. as quais mostramos na figura 2.

usar um microfone de eletreto no lugar de 
um microfone de cristaf. 

alimentação do próprio aparelho (entre 3 
e15V).

O mesmo leitor nos pede informa
ções de como obter um choque de 1 mH. 
Com boa aproximação, enrole umas 200 
será fixado um núcleo de ferrite de 0,5cm
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INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 
4b ICEL PRECISÃO E QUALIDADE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE GARANTIA TOTAL



BANCADA
O SEU MULTÍMETRO

iltímetro com todos os seus recursos é muito importante para todo praticante de 
devemos levar em conta, nestes casos, as inúmeras possibilidades deste instrumento, 

ato de que, em muitos casos, o multimetro é o único instrumento disponível. Na bancada 
ndo usado em todos os seus recursos, o multimetro é insuperável. O leitor que possui um, 
tais simples, deve estar sempre informado sobre suas possibilidades.

Newton C. Braga

cemento do ponto de operação de 
um transistor? Como verificar isso
com o multimetro?
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pontos do circuito.

de 10k/ohms/V. existem casos em

gura 10)
to for mais sensível, valores ligeira
mente maiores não devem fazer com

A maioria dos diagramas de Televi
sores traz os valores das tensões que

Os valores de tensões, conforme 
mostra a figura 11, permitem uma

i funcionamento das etapas
modo de polari-

transistor estiver em curto, a tensão

transistor esteja bom.

de seu diagrama onde observamos as aberto, teremos uma tensão anor- tem por origem a falta de polarização 
tensões que devem ser encontradas malmente alta no seu coletor. Se o de base, via R802, que também pode

.EIA------------------------------

experiências e 
brincadeiras com ELETRÔniCR 

____
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Conclusão

Reparação de Receptores e Amplifi
cadores - Saul Sorin

AGORA EM STO AMARO 
TUDO PARA ELETRÓNICA

COMPONENTES EM GERAL - ACESSÓRIOS - EQUIPAM. 
APARELHOS - MATERIAL ELÉTRICO - ANTENAS - KITS 

LIVROS E REVISTAS (N9’ ATRASADOS! ETC.

FEKITEL
CENTRO ELETRÓNICO LTDA

Rua Barão de Ouprat n?312
Sto Amaro - Tel. 246-1162 - CEP. 04743 
à 300 mtrs do Largo 13 de Maio

ESTAMOS À SUA ESPERA
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COMO FUNCIONA
O SCR

Newton C. Braga

' enorme utilidade prática sendo encontrado numa 
:ste componente, que funciona como um interruptor

le a dois transistores, um NPN e um 
PNP que são ligados num circuito re-

i comutação de motores e
este dispositivo á o assunto deste artigo. Se o leitor ainda tem dúvidas 
sobre o funcionamento e utilização do SCR, acreditamos que poderemos 
lhe dar alguns esclarecimentos.

Tomando o circuito equivalente co
mo ponto de partida fica bem mais 
simples entender como funciona um 
SCR.

Numa aplicação normal, o anodo é 
mantido positivo em relação ao cato-

Como funciona
nados à comutação rápida de corren
tes que podem variar desde uma fra-

Os SCRs são formados por 4 cama-
Com a comporta despolarizada, 

não pode haver circulação de nenhu
ma corrente pelos dois transistores, 
pois o NPN se encontra no Corte e

0 nome SCR vem de sua abre
viação em inglês "Silicon Controlled 
Rectifier" que traduzindo resulta em 
Retificador ou Diodo Controlado de

de PNPN, conforme mostra a figura
2. Esta estrutura, na verdade, equiva-

com isso o PNP não tem polarização

ele tem de trabalhar. Os tipos destina
dos a controlar correntes de alguma 
intensidade são dotados de recursos

Na figura 1 temos os aspectos em 
que podemos encontrar os SCRs, 
sendo tanto maior o dispositivo quan-

Conforme podemos ver, os SCRs 
são dotados de três terminais que são 
denominados: Anodo (A), Catodo (C
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Para o MCR106 asta corrente é de 
4AeparaoTIC106éde5A.

Im corrente de disparo de compor
ta. E a corrente que deve circulât pela 
comporta para levar o SCR do estado
corrente minima que dispara o com
ponente. Para os tipos comuns pode 
ser dado um valor típico (typ), ou en
tão um valor minimo (min), ou máxi
mo Imáx).

TIC106. •oTltypl
MCR106 .... iQTlméx)

: 60mA 
200uA

à comporta, provoca a circulação da 
corrente de disparo. Para o MCR106
TIC106 também 1.0V.

Ih ou holding current. E a corrente
mínima que pode haver entre o anodo 
e o catodo sem que ele desligue. Pera 
o TIC106 esta corrente varia entre 5 e 
8mA e para o MCR106 tem um valor 
máximo de 5,0mA.
quando ligado. Esta é a tensão que 
medimos entre o anodo e o catodo 
quando o SCR está em plena condu
ção, ou seia, a queda de tensão que 
ocorre no componente quando, liga
do. Seu valor varia tipicamente entre 
1,7 e 2,OV e através dele podemos
para um SCR qua conduz 2A de cor
rente continua com uma queda de 2V
4,0 Watts, (figuralo)

Utilização
Na utilização de um SCR temos di

versos fatores a considerar.

malmente ligada entre a fonte e o

limita a corrente de disparo a valores 
seguros. Eie deve ser calculado para

rizar o catodo para que correntes de
fuga inerentes ao próprio componen
te não provoquem o disparo errático
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Nosso último circuito é de urna luz 
rítmica de 1 canal, projeto bastante 
solicitado pelos leitores hobistas. (fi
gura 21)

O sinal de éudio é aplicado vía 
transformador de isolamento á com
porta do SCR, tendo um potencióme
tro como controle de sensibilidade.

Nos picos de éudio é atingida a ten- 
conduz acendendo a lâmpada. O 
SCR acompanha entêo as variações 
do sinal de áudio fazendo a lâmpada

Com o SCR 106 podemos ter até Conclusão TAB Books -1976;

40 ou 50 mW da saída do amplifica
dor para um controle perfeito.

O transformador tem enrolamento 
primário de 110/220 V e secundário 
de 6 a 12 V com qualquer corrente en
tre 50 mA e 500 mA. O resistor Rx de 
1 watt limita a corrente de aciona- 
plificador. Seu valor é de 1 ohm pera 
cada watt de potência de seu amplifi-

Evidentemente nem começamos i
longa lista de projetos que poderiem 
ser montados com SCRs da série 106.

râo dificuldades em desenvolver ou

2. 110 Thyristor Projects using 
SCRs and Triacs - R.M. Marston - 
Newnes Technical Book. -1975;

3. ABC's of Silicon Controlled Rec
tifiers - Allan Lyte) - H. Sams -1971;

4. El Tiristor - Rudolf Swaboda - 
Rede-1968:

5. RCA Silicon Controlled Rectifier 
- Experimenter's Menual - RCA - 
1967.
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LINHAS DE RETARDO 
(DELAY LINES)
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de retardo passivo pode ser apreciada do, dependendo do modelo, podem ir
As definições das características e

Dados técnicos: Unhas de Retardo Passivo CDzada de 14 pinos, sendo compatível nossegundos e o "rise time" pode 
com vários sistemas lógicos, inclusive situar-se entre 2,5a 60 ns- 301A-130 • Automatic Coll Corp.lFlárldaUSAÍ.

RISE TIME
Este termo técnico que traduzi- «»’lituos 

do pode ser expresso como "tem- |00
po de crescimento ou subida" é 
empregado na análise de fenôme- so-x.
nos transitórios ou formas de on
da.

0 tempo de crescimento ou rise 
time, ebreviado por tr, é especifi-
cado como o intervalo em que um
90% de sua intensidade máxima, 
conforme mostra a figura. —
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CURSO DE ELETRÓNICA
LI

Ç
ÃO 24

LIÇÃO 24 
A NATUREZA DO SOM
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CURSO DE ELETRÓNICA

uma curva de sensibilidade linear.
timbre està relacionado

plificador e o seu som, com a
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CURSO DE ELETRÓNICA
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CURSO DE ELETRÓNICA

Experiência 24

i

SABER ELETRÓNICA - N» 174/87



CURSO DE ELETRÓNICA

Questionário

2. Qual é a faixa de frequências 
dos sons audíveis?

se propagar?
4. Qual é a velocidade de propa

gação do som no ar?

deve haver entre o observa-

I metro de to
1 alto-falante comum

bração rápida que prossegue en
quanto houver alimentação.

9. Qual é o comprimento de onda 
de um som que se propaga

minam a (reqúênciá da vibração

fixa vai ao alto-falante. sendo

do vibrador.

O circuito é ultra-simples e é 
mostrado na figura 19.

Estregando a ponta do fio na 
lima obtemos interrupções e es-

produção.
3. Campo elétrico.
4. No campo magnético.
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Montagens para aprimorar 
seus conhecimentos
MEDIDOR DE 
INTENSIDADE SONORA
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to-talante usado como microfone.

PB201 para um alto-falante de 5 cm usa-

Montagem

O instrumento M1 tem polaridade 
certa. Se não houver marcação laça ex-

O circuito completo é mostrado na

Para o integrado use um soquete, 
pois isso evita o aquecimento na solda
gem e facilita a troca em caso de proble-

RGURA 6

Mt - VU-meter de 200 uA (ver texto)
D1 - 1N4148 - díodo de silício de uso

TI - Transformador de safda para tran
sistores com primário de 500 a 2000 
ohms e secundário de 8 ohms.

C1 - 10 nF - capacitor cerâmico ou de
Pt -1 k - potenciómetro (com chave)
P2-100k-trim-pot
R1, R2 - 4k7 - resistores (amarelo, vio

leta, vermelho)
R3 - 22k - resistor (vermelho, vermelho, 

laranja)
FTE - alto-falante de 8 ohms pequeno
B1 - 6 ou 9V - 4 pilhas ou bateria

Diversos: caixa para montagem, 

bateria ou suporte para pilhas, botão pa
ra o potenciómetro, lios, solda etc.

SABER ELETRÓNICA - N« 174^7





ISR-40-2137/83
U.P. CENTRAL
DR/SAO PAULO

CARTA RESPOSTA COMERCIAL
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

OSELO SERÁ PAGO POR 
fsÃBÊni publicidade 

™ " I promoçõez





'RO
S TÉO

niCO
S



SEJA UM PROFISSIONAL COM EMPREGO GARANTIDO em

HOMEM OU MULHER...
ESTA É SUA GRANDE OPORTUNIDADE:
SIM. .. a de formar-se progressivamente, estud 
por ETAPAS - tipo UNIVERSIDADE ABERTA - onde você 
irá se formar e graduar-se na Carreira Técnica de maior e me

TODA A ELETRÓNICA EM 4 ETAPAS E 48 Kgs.:

EM ELETRÓNICA SUPERIOR" (TES), tendo recebido em 
48 Kgs.: "O mais Moderno, Completo, Formativo e Prático de 
todos os CURSOS TÉCNICOS, com mais de 6.000 Ilustrações,

SÓ 0 INC ENSINA COM TANTO MATERIAL PRÁTICO:
TODO GRADUADO NO TES TERA RECEBIDO COM 
TOTAL GARANTIA: O mais completo Equipamento Profis-
Estágio (opcional) de TREINAMENTO FINAL no Instituto 
e nas Empresas, recebendo para APRENDER FAZENDO: 
1 SUPER KIT EXPERIMENTAL GIGANTE (Montará Pro-
Rádios, Instrumentos, Projetos 
- 1 Gravador K7 e 6 Fitas - 6 Alto-falantes e Tweeters 
— 12 Caixas Plásticas e Metálicas com Material Avulso - Kits 
- 1 Gerador A.F.-R.F. e 1 Multímetro Digital "KIURITSU" 
- 1 Gerador de Barras para TV "MEGABRAS"
1 TVA CORES COMPLETO e 1 OSCILOSCÓPIO "PANTEC".
SEGURO BRADESCO E GARANTIA LEGALIZADA:

messa receberá uma GARANTIA da ALTA QUALIDADE DE 
ENSINO. ENTREGA DE TODOS OS EQUIPAMENTOS E 
EMPREGO PROFISSIONAL, amparado pela Lei.
BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS:
Os resultados desta CARREIRA TÉCNICA estão Legelmente

Pare que nossa OBRA EDUCACIONAL se cumpra a perfeição, 
entregamos os valiosos Kits, Equipamentos, Textos e Manuais
ELECTRODATA - FAME - GENERAL ELECTRIC - HASA 
- HITACHI - KIURITSU - MEGABRAS - MOTOROLA 
- PANAMBRA - PHILCO - PHILIPS - R.C.A. - RENZ 
- SANYO - SHARP - SIEMENS - SONY - TAURUS -
TEXAS - TOSHIBA famosas BOLSAS
DE ESPECIALIZAÇÃO para os Graduados no TES com Está
gios em Empreses e no CEPA.
Esta magnífica OBRA EDUCACIONAL é uma realidade graças
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